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INTRODUÇÃO 

 O homem sensato crê na Palavra de Deus 1

 e comprova sua fidelidade em cumprir a Lei.  



Nós acreditamos no que é narrado nesta história, como 2

também nos personagens, sejam históricos ou fictícios,  e cremos,  especificamente,  no  enredo,  considerando  a atividade  de  vendas  prioritária  e  básica,  fundamental  até, em  qualquer  procedimento  que  seja  desenvolvido  para  se obter bom desempenho ocupacional. 

Destarte,  em  toda  ocupação  profissional  o  sucesso requer habilidades de vendedor. Tomemos como exemplo as  profissões  liberais:  o  médico,  dentre  os  conhecimentos que justificam sua atuação deve haver o de ofertar a ciência da saúde, porquanto a eficácia do tratamento deriva de os pacientes acatarem as cominações. O engenheiro será bem-sucedido  quando  for  justificado  pelos  projetos  ofertados, porque  a  eficiência  do  seu  trabalho  está  na  dependência direta  do  aval  da  clientela.  O  advogado  precisa  estar habilitado  em  convencer  o  juiz,  ofertando  a  lei  para satisfazer  a  demanda  dos  impetrantes.  Por  conseguinte,  é mister estarem todos capacitados para vender seus produtos ou  serviços.  Não  é  diferente  o  trabalho  do  pastor  e  do 1  A fidelidade do Criador se manifesta no cumprimento da Escritura, e o Salmo 119 contém as melhores referências sobre os lauréis de Deus pela nossa obediência à sua Palavra, razão porque deve ser observado na totalidade. 

2  O conhecimento pode ser dedutivo, quando se origina dos fatos, ou indutivo, quando os gera; neste caso, sendo fruto da mente, será obtido pela análise interior ou por inspiração divina. 
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3

padre , os quais tratam da instância espiritual com a oferta de esperança, seja de ‘nova vida’ pelas promessas de Cristo, ou de ‘vida nova’ por meio de obras realizadas.4 

Nessa consideração genérica, a atividade de vendas será reconhecida como uma profissão secundária, com presença marcante para influenciar as pessoas, no intuito de atender às suas necessidades, não se achando exceção em qualquer diligência ocupacional. 



Para o serviço de Deus isso foi necessário desde remotos tempos, incluindo-se a época dos reis e profetas, sacerdotes, apóstolos  e  demais  ministradores  dos  mandamentos 5

divinos,   até  o  presente,  conquanto  os  cristãos  têm  a incumbência de propagar os termos expostos nas Sagradas Letras,  fazendo-os  cumprir  fielmente,  conforme  a esperança do discípulo, que assim proclamou: 

‘...a graça de Deus se manifestou salvadora a todos.  Ela 3  O ofício da igreja cristã está fracionado em pastores e padres, tal como no passado era entre profetas e sacerdotes, conforme a aptidão de trazer mensagens do alto ou de elevar as ofertas dos fiéis. Apesar da relevância católica, as igrejas evangélicas ensinam que a função sacerdotal deve ser assumida pela própria pessoa (Rm 8:1), e há algumas que rejeitam até a intermediação profética. 

4  O termo  vida nova pressupõe uma renovação, e  nova vida o renascimento. No capítulo três do evangelho escrito por João, Jesus demonstra como a pessoa pode nascer de novo; e apesar de testemunho tão facundo, muitos preferem restaurar a vida passada para não abrir mão de suas prerrogativas. 

5  Procure entender os desígnios dos executores da vontade de Deus, uma vez que o objetivo (primário) deste estudo é a capacitação para o trabalho, conforme o testemunho de um apóstolo que não conviveu com o Mestre. 
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veio para ensinar como renunciar à impiedade e às paixões mundanas, e a viver neste mundo com sobriedade, justiça e piedade,  na  feliz  esperança  da   manifestação  gloriosa  do grande Deus e Salvador, Jesus Cristo’.6 

Com este propósito ressalvamos que, em contraste com 7

a  atitude  destruidora  dos   falsos  mestres,   o  cristão demonstra  amor  espiritual  e  construtivo,  lembrando  a misericórdia de Cristo para consigo e sendo misericordioso com  aqueles  que  são  submetidos  aos  males  deste  mundo, quer vivam pelo espírito ou apenas o desejem. Agindo desta maneira  estará  ofertando,  gratuitamente,  a  salvação  às demais pessoas, e se fazendo digno de participar dos planos 8

desse Senhor que lhe promete recompensas eternais. 



TERCEIRO CÉU - lugar de pessoas ungidas O apóstolo Paulo reconhece que não pertença à casta dos principais servidores de Cristo por não ter convivido com ele,  mas  justifica  que  a  sua  falta  não  implica  carência  de conhecimento, pois foi levado em espírito ao Terceiro Céu e recebeu do Mestre tudo o que os outros apóstolos tiveram 6  Citação livre da epístola a Tito (2:11-13), referindo-se ao projeto do Supremo Criador relativo à redenção das criaturas, de acordo com a experiência de seu Filho unigênito. (Grifos do autor) 7 Isso caracteriza os divulgadores egocêntricos das Escrituras, os quais põem a figura humana em primeiro plano, ou os egoístas que refletem interesses pessoais, sendo todos contrários à vontade divina em salvar o homem por um propósito eloquente. Considere os versículos 6, 7 e 11, de Romanos 8. 

8  Sobre este parágrafo, veja comentário da epístola de Judas na 

‘Bíblia de Estudos Shedd’, no ‘Apêndice II’ há os fundamentos do trabalho de difusão do Evangelho. 
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corporalmente.9 Isso não é comum na manifestação de Deus aos  homens  e  acreditamos  que  tenha  sido  realizado  na convivência com pessoas ungidas, como essas mencionadas na presente narrativa. 

O  apóstolo  refere  essa  falta  de  discernimento  com  a expressão: ‘Se foi no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus sabe’. Certamente ele viveu uma experiência espiritual, mas tem  ciência  que  foi  instruído  por  professores.  Por  isso, coloca a questão para Deus. 



CONVERSÃO 

Por razões equivalentes a esses divulgadores da vontade divina  e  movidos  pelo  desejo  de  difundir  a  sabedoria  do alto, nós utilizamos recursos específicos para conquistar a atenção dos leitores que, esperamos, sejam evangélicos. Se 10

não,  ensejamos  que  aceitem  nossa   oferta  de  conversão para ter discernimento e compreender o presente estudo. 

[Se  pudermos  ajuizar  conclusiva  a  revelação  deste trabalho,  advertimos  que  para  ter  uma  experiência  de conversão, a pessoa deverá firmar a vida em quatro colunas, o alicerce  abecedário:  (a) conversar com  Deus em  oração para  obter  direcionamento  nas  experiências  da  vida;  (b) fazer  leitura  sistemática  da  Bíblia  Sagrada  para 9 ‘Conheço um homem em Cristo que há catorze anos (se no corpo não sei se fora do corpo não sei; Deus o sabe) foi arrebatado até ao terceiro céu. E sei que o tal homem foi arrebatado ao paraíso, e ouviu palavras inefáveis, de que ao homem não é lícito falar’ (2 Co 12:2-4) 

10 A conversão ao cristianismo concede à pessoa algo mais do que uma tomada de consciência, pois requer mudanças na atitude. O 

crente haverá de deixar os interesses do mundo, tornando-se o que Deus quer, esclarece-nos a segunda carta aos coríntios,5:17. 
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fundamentar  suas  preces  na  palavra  de  Deus;  (c) desenvolver  habilidades  pessoais  de  evangelizar  para cumprir a vontade de Deus pelo uso dos dons recebidos, e (d)  estabelecer  comunhão  com  os  irmãos  em  uma  igreja para,  com  humildade,  aperfeiçoar-se  nas  determinações superioras. - Sem esse fundamento de sustentação perante o  Criador,  nenhum  edifício  espiritual  está  fortalecido  e poderá desmoronar] 



AO LEITOR 

Avaliando  a  proposta  comercial  desta  mensagem, podemos ver que carece de originalidade, porquanto usa o artifício  dos  escritores  sagrados,  qual  seja,  o  profundo desejo  de  servir  ao  Criador  seguindo  as  suas determinações... 

[Se, portanto, é da vontade de Deus, a pessoa escolhida 11

para o seu serviço haverá de acatar esta nossa sugestão. ] 

...Então o direito de propriedade deste sistema comercial pertence  a  quem  quiser  divulgar  a  mensagem  de  Cristo, usando a criatividade pela unção do Espírito Santo que lhe é outorgado. 

–  Parabéns,  leitor  amigo,  por  essa  posse  maravilhosa, 12

com a qual poderá glorificar o Deus Todo Poderoso. 



11 Este aparte enfoca o conceito doutrinário da ‘predestinação’, referindo-se ao conhecimento onisciente de Deus para antever o futuro, e não que este seja determinado previamente por Ele, pois isso viria contrariar a doutrina do ‘livre-arbítrio’ (Confira: Lc 18:7, Mc 13:27, Mt 22:14, Jo 6:70 e 15:16) 12 Deus é glorificado em tudo que realizamos para enaltecer o seu Nome, reconhecendo-o como Senhor da vida; assim fazendo teremos direito ao galardão, como diz a Escritura: "Ele fará sobressair a tua justiça como o amanhecer, e o teu juízo como o 
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UMA PALAVRA AMIGA

 O amigo que nos ama, 

13

 na adversidade é um irmão.  



Amigo é a pessoa que ‘nos facilita a vida’; amado é aquela que ‘nos faz feliz’, e irmão é o amigo que ‘nos ama’, pois suas orações em nosso favor concedem graça e paz. Nesta vida  precisamos  muito  de  amizade  e  não  queremos  viver sem ser amado - tendo o  eu  sempre em primeiro plano; ao irmão,  porém,  que  adveio  à  revelia  dos  nossos  interesses, nós  desprezamos  e,  sem  perceber,  negligenciamos  uma singular  oportunidade  de  ter  paz  de  espírito,  estando  em comunhão com Aquele que nos concedeu a vida. 



Espelhemo-nos nEle que está na presença de Deus, por tê-14

lO representado fielmente na terra,   para vivermos  como irmãos,  não  apenas  pelos  laços  fraternos  de  ajudar  ao próximo em suas necessidades, como ensejam as religiões: 

‘dando para receber’, mas por amor ágape,15 ‘considerando antes  as  necessidades  dos  outros  que  os  nossos  interesses pessoais’,  pois  assim   somos  reconhecidos  como  servos, meio-dia" (SL 37:6, Ed. Pastoral). Sobre ‘adoração’, ver nota 22. 

13 Há referências desta citação no livro ‘Provérbios’: Em todo tempo há o amigo, e na angústia se faz o irmão (Pr 17:17). 

14 Vale ressaltar a urgência da presença do Filho de Deus no mundo, conforme o desejo expresso pelos apóstolos (Jd 12 a 23). 

15 A exortação de Jesus é para fazermos ofertas à revelia do próprio interesse, estando motivados a conviver como irmãos, numa igreja, como afirmou: Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros (Jo 13:35). 
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 talvez discípulos ou amigos seus. 



Nós tentamos corresponder a esta expectativa avaliando os anseios dos leitores e mostrando um percurso acessível para atingir  seus  objetivos.  Não  queremos  dizer  que  seja  um caminho fácil, pois é estreito e tortuoso, cheio de espinhos e  pedras,  podendo  até  mesmo  demover  as  crenças  que  se encontrem  desprovidas  de  embasamento  consistente  no Evangelho. Com certeza não estamos falando em corrida de fundo,  senão  numa  maratona  (apesar  do  pequeno  volume deste  livro),  cujo  trajeto,  se  percorrido  com  fé,  revelará inofensivo os recônditos da alma, desvendando insondáveis mistérios,  investigados  sem  sucesso  na  psicoterapia  (vide fundamentos nos Anexos), para nos qualificarmos à ‘nova vida’ em Cristo Jesus.17 



Tal reflexão conduz ao trajeto feito por Israel, o qual sendo escolhido  de  antemão  por  Deus,  foi  aperfeiçoado  em  três momentos:  (1°)  a  libertação  do  jugo  da  escravidão, constituindo  o  povo  eleito;  (2°)  a  experiência  no  deserto, onde  adquiriu  conhecimento  de  Deus,  e,  por  fim,  (3°)  a chegada à terra prometida, na qual recebeu o tabernáculo e 18

pôde adorar o Deus libertador. 



16 Essa consideração foi feita pelo próprio Mestre, aos apóstolos, sendo extensiva a todos os que quiserem segui-lo, como é referido no evangelho escrito por João, 15:14-16. 

17 A nossa identidade mais profunda é espiritual, auferindo-nos vida imortal; enquanto não tomamos consciência desta realidade, a alma estará aprisionada no corpo perecível, sendo mortal. 

18 Tal caminho, que nos foi dado conhecer no livro ‘Êxodo’, é percorrido em psicologia, como podemos ver no jargão terapêutico: ‘Faz-se necessário relembrar, reviver e ressofrer as 
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Isso também aconteceu com este autor por ocasião de sua conversão,  na  qual  se  exigiu  o  sacrifício  das  falsas esperanças,  representadas  por  um  livro  romanesco  que abordava a perversão das relações humanas no ambiente de trabalho,  cujo  fim  poderia  ser  resumido  num  vocábulo: desgraça. Porém, de posse das promessas de Deus em obter vida plena, e após quatro anos de devoção e transformação interior,  antevemos  o  seu  cumprimento  na  edição  da presente obra, cuja temática reflete, ao contrário da anterior, o  bom  desempenho  da  vida  operativa  devido  o arrependimento  que  conduz  à  redenção,  justificando-se pelo termo:  sublime graça. 



Este  nosso  labor,  diga-se  de  passagem,  tem  o  propósito natural  de  transformar  vidas  por  meio  de  uma  tomada  de 19

consciência.   Conjeturamos  que,  tendo  discernimento  do momento  pelo  qual  passa,  a  pessoa  percebe  os  fatores determinantes de sua existência, podendo, a partir de então, optar  por  dirigir  a  vida  com  lucidez,  enquanto  não  quiser deixar-se conduzir pela luz do alto. 



A confortadora gratidão que nos incentiva é direcionada a Deus,  o  amoroso  Pai  que  tem  adotado  suas  criaturas  por suas dores, para a alma se libertar, se corrigir e se aperfeiçoar, tornando-se mais adequada ao Deus que a criou’ (escritor anônimo). 

19 Na terapia psicanalítica (abordagem profunda dos transtornos da psique/alma), a cura ocorre pela  tomada de consciência dos fatos reprimidos.  O tratamento anela, portanto, trazer à luz o que fôra eclipsado pelas trevas da ignorância (devido recalques e traumas na vida pregressa). 
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filhos;  a  Deus  Filho,  o  irmão  que  resgatou  o  mundo  do pecado, pagando alto preço com seu próprio sangue; a Deus Espírito Santo, o paráclito que tomou os nossos corpos por 20

morada. Três pessoas,  uma só vontade de nos conduzir ao primeiro  amor,  aquele  que  tínhamos,  pelo  bel-prazer  do 21

Criador, antes de havermos cometido o pecado original. 



22

Em  nome  desse  Deus,  Uno  quanto  à  Verdade,   somos gratos à igreja que se reúne no bairro  Divino, cujos irmãos espelham estes ensinos com suas devoções a Jesus Cristo; são esses, os servos que oferecem sacrifícios vivos, santos e  agradáveis  a  Deus,  em  cultos  espirituais,  porquanto  são 23

indiferentes  às  provocações  do  mundo.   Assim  como agradecemos  à  'família  divina'  por  inteiro,  presente  nas diversas  igrejas  que  seguem  o  evangelho  de  Jesus, 20 A Trindade é o mais profundo mistério de Deus, inacessível até mesmo à imaginação: quem especula cai no descrédito, porém quem o aceita é fortalecido na fé. A Bíblia confirma que Deus é absoluto (Is 46:9); a sua Palavra fez-secarne e habitou entre nós (Jo 1:14), e o seu Espírito dirige a vida dos santos (1Co 3:16). 

21 Entendemos que Deus criou a espécie humana em perfeição, mas conhecendo (pelos atributos da onipotência, onipresença e onisciência) a sua propensão para o pecado, planejou o advento do seu Filho amado para resgatá-la do mundo. 

22 Vimos que existem, de fato, três pessoas divinas na harmonia de uma só Verdade, verdade que nos acena para participarmos dessa união por meio da comunhão fraternal (1Jo 3:1). 

23 O culto de adoração é realizado pela fé respaldada na ação de Deus ao longo da história; deve ser conforme os méritos do Filho martirizado na cruz; necessita da devoção dos santos na igreja (Apêndice III), e deve ser mediada pelo divino Espírito (Jd 1:20). 

Confirme na Bíblia: Rm 12:1-2, 1Tm 2:5, 1Co 6:19-20. 
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reconhecidas  como  ‘Ministérios  do  Reino  de  Cristo’.  De modo que para todos os  santos temos a honra de afiançar gratidão,  pois  queremos  participar  da  igreja  invisível  e universal,  que  será  arrebatada  na  segunda  vinda  de  Jesus Cristo,  uma  vez  que  por  meio  dela  formamos  a  nova personalidade. 
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UM CLIENTE ESPECIAL 

I - O grande desafio 




–  Muito  bem,  amigo  Saulo  de  Tarso,  nós  faremos  de 24

você um grande mercador.  Não é mesmo, Erasmo? 

– Sim, meu senhor! Ele reúne as três qualidades: o desejo de servir no coração; uma boa mercadoria para conquistar a clientela, e, sobretudo, a ordenança do seu Deus, que o fará prosperar. - Orgulhoso ficou o mordomo em ser consultado, pela oportunidade de demonstrar conhecimento. 

–  Então,  sejamos  justos.  Amigo,  a  sua  primeira  venda está concretizada porque eu também quero ser testemunha 25

vivo desse Deus feito homem. 

O  gracejo  parte  do  experiente  mercador  que  é cognominado  ‘o  maior  vendedor  do  mundo’,  porém  o 

‘neófito’, que lhe visita, não se atemoriza e redargue: 

– Isso aconteceu conforme os planos estabelecidos pelo Criador quando o ser humano caiu em tentação, pois fomos 26

criados para vivermos na sua santidade.  - Há um silêncio inquietante,  com  troca  de  olhares  jocosos,  e  o  visitante propõe uma ilustração: - Não conferiu Deus  livre-arbítrio a 24 A palavra ‘mercador’ refere ao profissional de vendas que possui mercadoria específica e tem clientes especiais. 

25 Referência irônica à santidade do cristão, pois este personagem professa a idéia pagã, vigente nas culturas originárias da Grécia e Itália, que somente após a morte é possível uma pessoa encontrar o seu deus, quando viver em espírito. 

26 Uma das  gafes mais característica do mercador é tentar vender duas vezes umproduto à mesma pessoa. Se o cliente disse ‘sim’, não se justifique, atenda-o. Neste caso, com a salvação. 
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27

Adão e Eva? 

–  Dizem  os  seguidores  de  Moisés  que  o  Criador outorgou  ao  primeiro  casal  direitos  para  escolher  entre  o bem e o mal. - Alguém explica, demonstrando insegurança. 

– Mas também advertiu quanto à vantagem de viver na sua dependência, sem o imperativo de satisfazer os anseios da  carne.  -  Atento  às  reações,  Saulo  informa:  -  Numa acintosa rebeldia, porém, eles preferiram o caminho do mal e,  em  conseqüência,  nós,  a  sua  descendência,  ficamos 28

sujeitos ao pecado,  porque neles estamos agregados. 

Esta afirmação torna o clima favorável à pregação, uma vez que todos podem sentir o peso de seus pecados. 

“Por  misericórdia  -  há  uma  pausa  proposital  para  dar ênfase ao atributo divino, após o que continua: - Deus nos 29

concedeu o direito de lhe ofertarmos a vida do seu Filho, como indulto, para remissão da culpa. 

– Certamente esse sacrilégio é feito porque o seu Deus não encontrou um só judeu que possa alcançar a redenção 30

por si mesmo.  Eu conheço a vida desse povo  - assevera 27 Livre-arbítrio é a condição de autodeterminação que dá à criatura o direito de dirigir sua própria vida, tendo consciência dos riscos decorrentes. Isso é justificado nesse drama encenado pelos primeiros seres criados. 

28 A respeito do pecado original, leia o capítulo três de ‘Gênesis’. Veja a implicação e o desígnio em Romanos, 5:12-21. 

29 Dos filhos de Deus, Jesus é o único que foi gerado; o povo de Israel tornou-se filho por eleição, e os cristãos por adoção, comprados por alto preço. A carta de Paulo aos Gálatas, em seu quarto capítulo, fala dessa filiação pelo sangue do Cordeiro. 

30 De fato, a Bíblia diz em Salmos, 53:2-3, que Deus olhou para a terra e não encontrou ninguém que merecesse a salvação. 
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um dos interlocutores. 

– Bom, de certa forma... mas, na verdade está escrito que o  Unigênito  viria  ao  mundo  em  carne,  entregar-se-ia  à morte e, pela ressurreição, retornaria ao céu, onde agora se 31

encontra preparando lugares para os eleitos ao seu Reino. 

Por este preâmbulo percebemos quanta dificuldade tem este discípulo em representar seu Mestre, devido o peso da responsabilidade. A conclusão, porém, soa natural: 

“Esse  projeto  foi  elaborado  no  princípio  do  mundo,  e com  ele  o  Criador  nos  livra  do  ônus  do  pecado  original, bastando somente aceitarmos o sacrifício do seu Cristo. 

– Senhor, aceitar tal plano é uma temeridade, pois pelos trajes  desse...  cidadão,  nós  podemos  deduzir  que   sua religião  requer  muita  indulgência.  Não  queira,  meu  amo, abrir  mão  de  sua  condição  social,  conquistada  com  tanto trabalho... 
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